
  
    ÁFRICA NOS SEUS PRIMÓRDIOS


    A África é um continente com atuais 54 países, possuindo grandes diferenças de idiomas, religiões, clima, vegetação, desenvolvimento econômico, pessoas e culturas, em geral. Nesse sentido, possui grandes semelhanças com o Brasil, seja no clima, seja na vegetação, seja na economia, seja na cultura, já que, devido à escravização e ao contínuo contato entre Brasil e países africanos, obteve-se trocas em nossas visões de mundo.


    O moderno e o antigo interagem, muitas vezes de forma conflitante, mostrando novos sentidos e adaptações que vão sendo construídos a partir desses embates. Podemos comparar com o Brasil, que possui disparidades entre as vivências na floresta Amazônica, no campo, no meio urbano, além das diferenças socioeconômicas.


    Lagos – cidade nigeriana
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    Casas da aldeia Yikpabongo, no nordeste de Gana — feitas de barro, adobe e cobertas com um telhado cônico de palha
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    Fonte: https://catracalivre.com.br/carreira/cinco-oportunidades-de-emprego-para-brasileiros-na-nigeria/; https://www.istockphoto.com/pt/foto/tradicionais-casas-de-aldeia-yikpabongo-gm172421767-4827964. Acesso em: 10/9/22


     ORIGEM E MIGRAÇÃO POPULACIONAL


    Os mais importantes resquícios de antigos seres humanos foram encontrados na África. O Australopithecus afarensis foi a linhagem que provavelmente deu origem ao gênero Homo e sobreviveu por 1 milhão de anos, adaptando-se a diferentes condições ambientais. Ao longo do tempo, outras espécies e suas linhagens foram surgindo e migrando para outros continentes.


    Montagem de fotos mostra o esqueleto de Lucy e um modelo tridimensional do Australopithecus afarensis
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    (Foto: University of Texas at Austin via AP/AP Photo/Pat Sullivan). Fonte: https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2016/08/lucy-famosa-australopithecus-provavelmente-morreu-em-queda.html


    O fóssil mais antigo encontrado até agora viveu há 3,2 milhões de anos e faz parte da espécie, o Australopithecus afarensis chamado de Lucy pelos cientistas e encontrado na Etiópia em 1974.
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    Fonte: https://www.behance.net/gallery/8561299/HUMAN-EVOLUTION


     PRIMEIROS POVOAMENTOS


    As primeiras populações aos poucos também procuravam formar povoamentos, principalmente em torno dos rios, para usar a água nas plantações, na criação de animais e para o consumo humano.


    Os hominídeos mais antigos se agruparam no Vale do Rio Omo, no sul da Etiópia, onde foi encontrada a espécie humana mais antiga, chamada de Lucy.


    Imagem do Vale do Rio Omo.
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    Fonte: http://redesolaris.blogspot.com/2015/03/as-primeiras-cidades-estratificacao.html


    Com as migrações e a formação de aldeamentos por todo o mundo, surgem sistemas de irrigação e modos de aproveitamento das margens férteis dos rios. Aos poucos, as aldeias cresceram ou se uniram a outras, formando cidades em torno de rios, como: Rio Nilo (África), Rios Tigre e Eufrates (Oriente Médio — Ásia), Rios Huang-Ho [R. Amarelo] e Yang Tsé-Kiang [R. Azul] na China — Ásia e Rio Indo (Índia – Ásia).
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    Fonte: http://redesolaris.blogspot.com/2015/03/as-primeiras-cidades-estratificacao.html


     VEGETAÇÃO E CLIMA


    O continente africano possui grande diversidade de clima e vegetação, influenciando em suas populações nesses sistemas. Do mesmo modo, podemos comparar com o território brasileiro e seus variados biomas, como a Floresta Amazônica (Norte), a caatinga (Nordeste), o pantanal (Noroeste), o cerrado (Centro-Oeste) e o Sul do Brasil, que possuem similaridades com o continente africano.


    BIOMAS AFRICANOS:


    Floresta equatorial — solo muito pobre, grandes árvores, muita sombra, calor e umidade. Diferentes animais e plantas, tais como: elefantes, leões, búfalos, zebras, girafas, gorilas e chimpanzés.


    Floresta tropical úmida — úmida, com árvores altas, clima quente e muita chuva. Possui basicamente a mesma diversidade de fauna e flora da floresta equatorial.


    Savana — região plana cuja vegetação predominante é grama, com poucas árvores e arbustos, solo fértil, poucas chuvas e tem duas estações — uma quente e seca e outra chuvosa. É o habitat de crocodilos, hienas, leões, girafas, suricatos, elefantes, rinoceronte e outros.


    Estepe — zona de transição vegetativa e climática entre a área de savana e o deserto, com temperaturas elevadas e chuvas escassas. A plantação é difícil. Vivendo em sua área babuínos, cavalos, coiotes, antílopes, marmotas, suricatas, ratos, águias, dentre outros.


    Deserto — solo de areia, pouquíssima chuva e vegetação. É o habitat de dromedários, gazela-dorcas, escaravelhos, víboras, lagartos e outros.


    Vegetação mediterrânea — verões quentes e secos e invernos amenos e chuvosos, possuindo muitas árvores e animais de clima mais ameno, como coelhos, veados, corvos, corujas, falcões, águias e outros.


    Vegetação de montanha — a temperatura é mais fria conforme aumenta a altitude, contendo variadas serpentes, lagartos, pequenos mamíferos e aves.
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    Fonte: https://www.canaleducacao.tv/images/slides/41103_d353a629ca94e6a93a06227d578fcfb1.pdf


    PRINCIPAIS IDIOMAS


    Devido ao contato com povos de diferentes regiões do mundo e à colonização europeia, o continente africano possui diversos idiomas.


    Idiomas mais falados no continente:
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    Fontes: http://olaturismo.blogspot.com/2010/06/11-linguas-como-se-entendem.html; https://www.todamateria.com.br/aspectos-gerais-da-africa/ https://portal.megabrasil.com.br/jcc/noticias/ler/2502/o-abc-de-palavras-africanas-faladas-no-brasil. . Acesso em: 10/9/22.


    Após a vinda de africanos para o Brasil, sobretudo como escravizados, as línguas africanas também passaram a fazer parte da formação do nosso idioma, como o ewe-fon e o iorubá (comuns em Gana, Togo, Benin e Nigéria), o quimbundo, o quicongo, o umbundo (dos atuais Angola, Rep. do Congo e Zaire), entre outras, juntamente com o português (Portugal) e as variadas línguas indígenas. Ex.: cachaça, cafuné, moleque (quimbundo); fungar, inhame, sambar (quicongo); vatapá, acarajé, orixá (iorubá); umbanda (umbundo), abadá, zumbi, Togo, vodun (ewe-fon), etc.


    Atualmente esses idiomas de origem africana são bastante utilizados nos terreiros de candomblé pelos grupos: jêje, que usa a língua ewe-fon; ketu, que utiliza o iorubá, e o candomblé de angola, que usa o quimbundo, o quicongo e o umbundo como seus idiomas principais.


    Porém, há uma mistura de idiomas em todos esses tipos de ritos, predominando em cada um deles as línguas anteriormente apresentadas, juntamente com o português.


    A seguir estão os idiomas oficiais, relacionados, principalmente, com a colonização europeia. São línguas usadas nas relações internacionais, na educação superior e nas relações comerciais estrangeiras.
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    O CONHECIMENTO POR MEIO DA ORALIDADE


    Todas as etnias africanas, ainda que possuíssem escrita, tinham aqueles com a função de contar o passado, lembrar a história de um povo, os mitos, as regras sociais e a cosmologia, como os griots77, ainda existentes.


    Na maior parte da África, as figuras e a palavra falada e cantada tinham muita importância, assim eram passadas as leis, as regras sociais, as homenagens aos ancestrais, os poemas de caça e de heróis, os mitos, as histórias das famílias, de um local, dos reis/rainhas e da cosmologia. As imagens e as palavras para eles teriam o poder de tornar o que se diz e as imagens em algo real. Por isso um grande erro é a mentira, e uma grande virtude é a sabedoria.


    Daí muitas tradições religiosas ou regras de origem africana também não se basearem em livros, pois se referem às histórias orais e não escritas, sobretudo contadas dos pais para os filhos, do mais velho para o mais novo. A palavra é sagrada, benção dos deuses.


    Por isso a importância de conjugar os princípios morais e éticos africanos para compreender melhor a história e a cultura afro-brasileira. Esses princípios abarcam, principalmente, os modos como a comunicação não escrita se dá, por meio das canções, dos provérbios, dos versos, dos mitos, das histórias ancestrais que explicam o modo de viver de povo e pensamentos.


    Apesar de semelhanças entre muitos povos africanos, a ênfase dada aqui é na moralidade iorubá, a qual teve e tem grande influência nos terreiros de candomblé e de umbanda brasileiros.


    Griot da região de Burkina Faso.
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    Fonte: https://clionainternet.wordpress.com/2013/06/19/grios-os-contadores-de-historias-na-africa/. Acesso em: 10/9/22.


    FORMAS DE CONHECER: IMAGENS


    Marcas no corpo relacionados ao clã, à etnia ou à região podem se interligar com as músicas de saudação ao clã. Marcas feitas na pele com navalha são parte da cultura de algumas tribos africanas, como os Bodi, Mursi e Surma, da Etiópia, os Karamojong, em Uganda, e os Nuer, no Sudão do Sul, entre outros. Esse costume foi ressignificado nos terreiros de candomblé, fazendo parte muitas vezes das iniciações litúrgicas.
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    Fonte: https://www.hypeness.com.br/2014/03/as-impressionantes-marcas-e-cicatrizes-que-tribos-africanas-fazem-na-pele/


    As feiras, muito comuns ainda hoje, serviam, além da venda/troca de produtos, para a troca de informações entre diferentes pessoas e a apresentação dos filhos. As feiras e as barracas são muito comuns no Brasil também (na foto a seguir, uma feira em Moçambique).
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    Fonte: https://www.thiagomesquita.com.br/portfolio/expedicoes/27851-missao-africa-ong-mocambique


    FORMAS DE CONHECER: VERSOS E ESCRITA


    Os orikis – oração ou versos —, em geral cantados dentro da região iorubá (Nigéria, Togo, Gana e Benin), ainda hoje são proferidos dentro dos terreiros de candomblé. Antes eram usados também como forma de saudar pessoas de regiões distintas.
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    Fonte: http://www.juntosnocandomble.com.br/2009/08/oriki-de-oya-yansa-saudacao-louvacao.html


    Os versos contidos nos 16 poemas de Ifá (oráculo de Orumilá — divindade profética), amplamente utilizados no mérìndílógún do candomblé (jogo de búzios adaptado da Nigéria), também são maneiras que exemplificam princípios morais, aliados à mitologia dos orixás.


    Ainda hoje, aquele que consulta o jogo deve saber oralmente todos os poemas e suas 256 combinações. Podem ser usados também caroços de dendê e um rosário (OLIVEIRA, M., 2008). Eis um exemplo:


    Oráculo 3 — Iworimeji


    [...] Ògúnribiti consultou para Iworimeji quando Iworimeji estava para se casar com a filha de Ope Olofin. Foi pedido a ele que fizesse um sacrifício. Sua esposa jamais seria estéril. Uma galinha foi o sacrifício.


    Foi dito que ambas as palmeiras, macho e fêmea, jamais seriam estéreis. Porque Iworimeji realizou o sacrifício necessário, as pessoas nascidas por este Odù jamais seriam inférteis ou estéreis. Elas seriam sempre abençoadas com filhos (EPEGA, A.; NEIMARK, P., 2022).


    Esse verso demonstra a importância da prole, como fonte de força e vida, e a necessidade das oferendas, que são consideradas o elo energético (axé) que equilibra as forças do universo. Isto é, as oferendas vistas como fontes de energia ajudam a manter forças positivas entre os humanos, os ancestrais, as divindades e o mundo.


    O jogo proferido por um estudioso dos mitos dos orixás e dos poemas de Ifá (babalaô) também pode ser jogado por babalorixás e iyalorixá (sacerdotes). Antes de começar o jogo, existem várias orações para saudar os orixás, podendo jogar com 4, 16 ou 21 búzios. A posição que os búzios caem representa um dos versos de Ifá.
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    Fonte: https://extra.globo.com/noticias/religiao-e-fe/pai-paulo-de-oxala/a-real-funcao-do-jogo-de-buzios-24976106.html. Acesso em: 10/9/22.


    Babalorixá (em iorubá: bàbálorìṣá, Bàbá = pai, lo = de, Òriṣà = orixá/divindade), ou pai de santo, para sacerdote, e iyalorixá (em iorubá: iyálorìṣá, iyá = mãe, orìṣa = orixá/divindade), ou mãe de santo, para sacerdotisa, aqueles que possuem conhecimento sobre os orixás, pai e mãe dos segredos litúrgicos de suas casas de candomblé. Já o termo “santo” remete ao sincretismo entre os santos católicos e as divindades. Babalaô (em iorubá: bàbáláwo = pai do segredo) tem conhecimentos sobre Ifá. O Ifá seria a manifestação material da divindade Orunmilá (divindade criadora, íntima do oráculo e também divindade do destino), medido por meio do oráculo composto por 256 figuras denominadas Odus/odù e que são portadoras de mensagens (itans/ ìtàn — mitos e contos), mediante as quais a instrução é transmitida aos humanos.


    Na África, há outros diversos meios divinatórios, com ossos, nozes e outros que transmitem o saber oralmente. Ainda que o uso da oralidade tenha sido muito comum na África, as primeiras formas de escrita também se encontram no continente, como os hieróglifos do Egito Antigo (criados por volta de 3.000 a.C.) e o meroítico (700–300 a.C.) do Reino de Cuxe (atual Sudão).


    Hieróglifos egípcios:
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    Fonte: https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/como-ler-textos-em-hieroglifo.phtml. Acesso em: 10/9/22.


    Escrita meroítica:
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    Fonte: https://www.semanticscholar.org/paper/Recent-Research-on-Meroitic%2C-the-Ancient-Language-1-Rilly/91dafe98c67b6bf962919c9bb626ef1e9fbefa0a. Acesso em: 10/9/22.


    A escrita do antigo Egito era chamada de hieroglífica (vem do grego “hieróglifo”, que significa sinal sagrado) e era, inicialmente, pictográfica, isto é, cada símbolo representava um objeto. Essa escrita era constituída de mais de seiscentos caracteres.


    Além da escrita hieroglífica, os egípcios usavam dois outros sistemas de escrita. A escrita hierática, que era organizada em formato cursivo e usada para fins comerciais; e a escrita demótica, que foi usada nos últimos períodos, pois era uma forma mais simples e mais popular da escrita hierática.


    O meroítico não é uma língua hamito-semítica (“afro-asiática”); é uma língua aglutinante e sem gênero. Foi sugerido que ela está relacionada às línguas do Sudão Oriental. Os meroítas registraram sua história em pedra, em papiros e nas paredes dos templos. Aos poucos, os hieróglifos egípcios restringiram-se ao tribunal e aos templos. A partir do século II a.C., desenvolveram um sistema de escrita alfabética, com 23 sinais representando consoantes, vogais e sílabas (AGUIAR, L.; DOMINGUES, J., 2014).


    Símbolos adinkras:


    Os símbolos adinkras fazem parte da cultura ashanti e são representados em formas geométricas estilizadas. Eles transmitem os valores do povo akan, de Gana e da Costa do Marfim, os quais incluem aspectos da vida vegetal, do corpo humano, elementos geométricos e abstratos, e, até, aspectos astronômicos.


    Os adinkras eram encontrados nas roupas, nas quais costumavam ser estampados de forma manual. No início, essas roupas eram usadas apenas nos funerais. Isso porque o nome adinkra significa “dizer adeus”. No Brasil, são encontrados em tecidos e principalmente na arquitetura, oriunda da herança de escravizados nas construções.
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    Fonte: https://www.dicionariodesimbolos.com.br/simbolos-adinkra/. Acesso em: 10/7/22.


    Ao longo do tempo, os símbolos passaram não só a ser usados em outras ocasiões, como podem ser encontrados em estampas de cerâmicas, tecidos, bancos, guarda-chuvas, prédios, casas, tatuagens, etc.


    DIVISÃO LINGUÍSTICA


    É comum ainda hoje o uso de uma grande divisão linguística para delimitar grupos étnicos do continente africano. Isto é, extensas regiões do continente com similaridades culturais, as quais possuem traços linguísticos em comum. Assim, essas grandes divisões, como bantus e sudaneses (mais comuns), tendem a aparecer em alguns livros para explicar confluências entre diferentes etnias, como povos dos antigos reinos Congo, Matamba e Ndongo (atuais Angola, Congo e Zaire), com idiomas quicongo, umbundo e quimbundo, que possuem traços próximos. Da mesma maneira ocorre entre as etnias de influência iorubá e a área Gbe (atuais: Gana, Togo, Benin e Nigéria). Essas confluências não só linguísticas serão também revisitadas com a diáspora africana, permitindo maior adaptação das várias populações africanas que vieram para o Brasil e que influenciaram nossa cultura78.


    Os africanos escravizados foram separados por nações etnolinguísticas com culturas distintas, mas mantiveram similaridades básicas entre eles, como conceitos religiosos, filosóficos, princípios estéticos, contagem histórica do parentesco, herança artística, entre outros (THORNTON, 2004, p.: 256-257). Contatos comerciais, por guerras ou casamentos entre clãs, ainda no continente africano, interligavam essas diferentes populações.


    Grandes grupos linguísticos africanos.
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    Fonte: http://multirio.rio.rj.gov.br/index.php/reportagens/15356-a-influ%C3%AAncia-de-l%C3%ADnguas-africanas-no-portugu%C3%AAs-falado-no-brasil


    É necessário lembrar que migrações, guerras internas, escravidão e a Partilha da África causaram conflitos e até o apagamento de muitos grupos étnicos. Porém, mesmo hoje, há grande diversidade de etnias no continente, contendo 835 regiões étnicas, provavelmente caracterizando em grande parte grupos linguísticos distintos dentro às vezes de um mesmo país.
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    Catálogo Arte da África – obras-primas do museu etnológico de Berlim. Fonte: https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/71/71131/tde-05072007-102226/publico/02CADERNOIDEIMAGENSREV.pdf


    PRINCIPAIS POVOS E REINOS AFRICANOS


    Cidades-estados e reinos africanos foram sendo modificados e mesmo destruídos com as invasões europeias, a escravidão e as guerras internas, principalmente a partir do século XVIII, quando a intensidade do comércio internacional de escravizados aumentou (SWEET, 2007; HALL, 2005).


    Após o século XIX, com a invasão mais intensa de europeus na África, o continente foi dividido entre as potências europeias. Os países africanos, em sua maioria, só conseguiram se tornar independentes entre as décadas de 1950 e 1990 (HERNANDEZ, 2008, pp.: 45-90).


    Os reinos, cidades e impérios africanos eram ricos de pedras e metais preciosos, tecidos, marfim, noz de cola, plantações, etc., além de muitos possuírem sistema de água, esgoto e asfalto, palácios e grandes construções. No Norte, havia escolas, hospitais e universidades (HERNANDEZ, 2008; M´BOKOLO, 2009).


    Principais reinos e impérios africanos:


    IMPÉRIO EGÍPCIO - 3100 a.C. — 30 a.C.


    REINO DE KUSH – 2500 a.C. – 350


    ESTADO DE CARTAGO – 814 - 146 a.C.


    REINO DE AXUM – 100 – 940


    IMPÉRIO DA ETIÓPIA – 1270 – 1974


    CALIFADOS NA ÁFRICA – 632 - 1517


    IMPÉRIO DE GANA – 750 – 1240


    IMPÉRIO DE MALI – 1235 - 1610


    IMPÉRIO DE SONGHAI – 1464 - 1591


    IMPÉRIO DE KANEN-BORNU - do século VIII até 1387


    REINO DE IMERINA – 1540 - 1897


    IMPÉRIO WOLOF – 1350 - 1549


    REINO DO DAOMÉ – 1600 – 1900


    REINO ASHANTI – SÉC. 14 – 1957


    REINOS FALANTES DO IORUBÁ - 1400 – 1880


    CIDADES HAUSSÁS - SÉC. X – 1808


    REINO LUBA – 1420 – 1850


    REINO LUNDA - 1590 – 1887


    REINO DO KONGO – 1390 – 1914


    REINO DO NDONGO/ NGOLA – 1500 – 1657 e MATAMBA – 1631 — 1744


    REINO DE RUANDA – SÉC 11 - 1890


    REINO DE BUGANDA – SÉC. 14 - 1967


    IMPÉRIO ZULU – 1740 - 1897


    IMPÉRIO MONOMOTAPA – 1430 - 1759


    REINO ZIMBABWE – 1220 – 1450


    SOFALA e KILOWA / SULTANATO DE KILWA (cidades-estados suaíli) – séculos X a XVI


    Na imagem a seguir, há divisões políticas mais antigas de povos que vieram para as Américas como escravizados, entendendo-os, antes mesmo na África, de forma conectada, seja em trocas comerciais, seja em acordos políticos, casamentos ou guerras.
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    Fonte: historiaensinoedufundamental.blogspot.com/2018/08/imperios-e-reinos-africanos-atividade.html. www.multirio.rj.gov.br/assista/index.php/481-aula-08-reinos-africanos. VANSINA, J. 1962, pp. 324–335. TURCHIN, JONATHAN M. ADAMS & THOMAS D. HALL. 2006, pp.: 219-229.


    


    
      
        77 Griot vem da palavra guiriot, em francês, e da palavra criado, em português, hoje genericamente chamados de griots ou griottes. Utilizando instrumentos musicais como o agogô e o akoting (semelhante ao banjo), eles(as) estavam presentes em inúmeros povos, da África do Sul à Subsaariana, transitando entre os territórios para firmar tratados comerciais por meio da fala e também ensinando às crianças de seu povo o uso de plantas medicinais, os cantos e as danças tradicionais e as histórias ancestrais. Disponível em: https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/historia-griots-contadores-de-historias-da-africa-antiga.phtml. Acesso em: 10/9/22.

      


      
        78 THORNTON, 2004, pp.: 260-262; SWEET, 2007, p.: 17; HALL, 2005, pp.: 131-133.
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